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RESUMO  

Euritrematose bovina é causada pelo Eurytrema spp., um trematódeo que vive           
principalmente nos ductos pancreáticos de ruminantes, predominantemente nos estados         
do sul do Brasil. Lesões pancreáticas macroscópicas foram descritas como atrofia           
pancreática, pancreatite intersticial fibrosante e obliteração total ou parcial dos ductos           
pancreáticos. Estas alterações potencialmente podem ocasionar transtornos nas        
funções do pâncreas. Neste contexto, é sensato admitir que os processos digestivos e             
metabólicos dependentes das funções pancreáticas podem ser afetados e os animais           
portadores de lesões pancreáticas podem apresentar diminuição na digestibilidade de          
nutrientes, podendo acarretar em alterações séricas, hematológicas e fecais, sendo o           
objetivo deste projeto a identificação destas alterações.  
Palavras-chave: Euritrematose; Pancreatite; Patologia.  

ABSTRACT  

Bovine Euritrematosis is caused by Eurytrema spp., a trematode that lives mainly in the              
pancreatic ducts of ruminants, predominantly in the southern states of Brazil.           
Macroscopic pancreatic lesions were described as pancreatic atrophy, fibrous interstitial          
pancreatitis, and total or partial obliteration of the pancreatic ducts. These lesions could             
lead to disorders in the pancreatic functions. In this context, it is comprehensible to              
assume that the digestive and metabolic processes dependent on pancreatic functions           
may be disrupted and animals could present a decrease in nutrient digestibility, which             
may result in serum, hematological and fecal alterations. The aim of this work was to               
identification such alterations.  
Keywords: Euritrematosis; Pancreatitis; Pathology.  

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

Euritrematose bovina no Brasil é causada pelo Eurytrema coelomaticum, um          
trematódeo que vive principalmente nos ductos pancreáticos e, ocasionalmente, nos          
ductos biliares de ruminantes e outros mamíferos. É endêmica em alguns estados            



 

brasileiros, predominantemente no sul do Brasil, isto é, Paraná, Santa Catarina e Rio             
Grande do Sul (Ilha et al., 2005, Bassani et al., 2007; Lucca et al., 2014, Schwertz et al.,                  
2016, Carneiro et al., 2018). Este parasita requer dois hospedeiros intermediários para            
completar seu ciclo de vida; o primeiro é um caracol terrestre (Bradybaena similaris), e o               
segundo são várias espécies de gafanhotos (Conocephlaus maculatus, C. chimensis, C.  
melas e C. gladiador), assim como grilos arbóreos (Bassani et al., 2006; Quevedo et al., 
2013; Tailor et al., 2018).  

A patologia da doença ainda não é totalmente compreendida e existe um restrito             
número de descrições dos aspectos clínicos e histopatológicos associados às lesões           
pancreáticas (Sakamoto et al., 1980; Headley et al., 2009; Schwertz et al., 2016). Em              
bovinos, lesões macroscópicas associadas ao parasitismo por Eurytrema sp. foram          
descritas predominantemente como atrofia pancreática (Bassani et al., 2007; Schwertz          
et al., 2016). Esta parasitose geralmente se manifesta sob a forma subclínica, não             
obstante, foram observados os seguintes sinais clínicos: caquexia, anorexia e salivação           
(Travassos, 1944; Sakamoto et al., 1980). Causa ainda lesões caracterizadas por           
pancreatite intersticial fibrosante e obliteração total ou parcial dos ductos pancreáticos           
que podem ocasionar transtornos, em graus variados, nas funções secretoras do           
pâncreas (Bassani et al., 2007, Rachid et al., 2011; Schwertz et al., 2016).  

Neste contexto, é sensato admitir que os processos digestivos e metabólicos           
dependentes das funções pancreáticas podem estar alterados e os animais portadores           
de lesões pancreáticas podem apresentar diminuição na digestibilidade e         
consequentemente, na assimilação dos alimentos (Yamamura, 1989; Yamamura et al.,          
1995; Bassani et al., 2006; Rachid et al., 2011; Schwertz et al., 2016). Isto pode levar a                 
perdas de elementos proteicos e lipídicos nas fezes e refletir em alterações séricas,             
hematológicas e fecais muito antes dos animais demonstrarem sinais clínicos aparentes           
(Sakamoto et al., 1980; Ilha et al., 2005; Headley et al., 2009).  

Como se pode notar, uma investigação clínica e laboratorial é extremamente           
importante para a melhor elucidação da enfermidade. Deste modo, o objetivo do            
trabalho é avaliar o perfil pancreático exócrino de bovinos naturalmente parasitados por            
Eurytrema sp. na região de Concórdia, Santa Catarina, correlacionando ao número de            
parasitas no pâncreas. Isto foi realizado através da mensuração das enzimas amilase            
dos animais parasitados para avaliação do pâncreas exócrino, da verificação dos testes            
da digestão da gelatina em tubo e digestão de filme radiográfico, para avaliação da              
insuficiência pancreática exócrina e da quantificação da carga parasitária no exame post  
mortem.  

METODOLOGIA  

Foram colhidas sequencial e aleatoriamente 119 amostras de sangue e fezes de            
bovinos, no momento pré-abate, para análise bioquímica e avaliação pancreática          
exócrina. Destes animais, após o abate, o pâncreas foi coletado para quantificação dos             
parasitas, através da abertura de todos os ductos pancreáticos. Os animais foram            
divididos em dois grupos: parasitado e não parasitado. A carga parasitária foi            
classificada da seguinte forma: 0 (não parasitado); menos de 100 parasitas (leve); entre             
100 e 999 (moderado); e acima de 1.000 parasitas (severo). Os resultados obtidos             
através dos exames bioquímicos de amilase foram comparados com os dados de            



 

animais não parasitados do mesmo estudo, assim como os exames de fezes de função              
pancreática, avaliando a ação da tripsina (digestão da gelatina em tubo e digestão de              
filme radiográfico, que mede a atividade proteolítica fecal). Todas as três análises foram             
realizadas de acordo com o descrito por Stockham e Scott, 2011). Após isto, as análises               
bioquímicas e das fezes foram correlacionadas com a carga parasitária encontrada no            
pâncreas (post-mortem).  

A análise estatística foi realizada com o programa SPSS, através dos testes de t 
de  student, teste de tukey e correlação de Pearson.  

  
RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com a análise post-mortem dos pâncreas, os animais foram divididos            
em dois grupos: parasitados e não parasitários por Eurytrema coelomaticum. Foram           
encontrados 71 animais parasitados e 48 não parasitados, uma prevalência da           
enfermidade de 59,1%, valor um pouco abaixo do encontrado por Schwertz et al. (2016),              
de 63,5%. A média de espécimes por pâncreas foi de 628 parasitos, variando entre 6 e                
3.829 exemplares. Foram números maiores aos encontrados por Schwertz et al. (2016):            
532 parasitos (12 a 2.578). A classificação do grau da parasitose está na Tabela 1.  

 Tabela 1: Animais parasitados por Eurytrema  
 coematicum por grupos de intensidade –  
 Concórdia – 2019.  

 
A partir das amostras de fezes, foram realizados testes de função pancreática. O             

teste de digestão de gelatina em tubo, detectou nos animais parasitados, 37 resultados             
positivos e 34 negativos. Entre os animais não parasitados, todos os resultados foram             
positivos ao teste. Foi realizado também o teste de digestão do filme de raio X, sendo                
que entre os animais parasitados foi obtido positividade em 35, e negatividade em 36              
testes. A negatividade em ambos testes constata ausência das enzimas digestivas           
(amilase, lipase e tripsina) no material fecal, o que pode ter ocorrido pela obliteração dos               
ductos pancreáticos pelos parasitas, e a consequente não secreção das enzimas           
pancreáticas. Portanto, conforma-se que há alterações na secreção exócrina do          
pâncreas. Cerca de 50% dos animais foram negativos a esses dois testes, o que indica               
a ocorrência de alterações na digestibilidade dos alimentos consumidos pelo animal, o            
que está de acordo com as alterações patológicas descritas por ​Schwertz et al. (2016).               
Este detrimento da digestão proteica e lipídica, impacta na absorção destes nutrientes e             
consequentemente no ganho de peso dos animais.  

Durante o estudo, foi realizado também a análise sorológica de amilase, que             



 

apresentou média de 88,81 UI/L e desvio padrão de 48,91 nos animais parasitados,              
enquanto os animais não parasitados tiveram média de 69,38 UI/L e desvio padrão mais               
baixo, sendo de 30,3. Valores mais altos de amilase pancreática indicam um quadro de               
pancreatite nos animais parasitados. Comparando os valores da amilase entre os dois             
grupos, houve diferença estatística significativa, com p=0,016. A análise estatística de           
correlação mostrou que o teste de função pancreática da gelatina em tubo tem             
correlação ​negativa significativa (P<0,01) quando comparado com a carga parasitária          
no pâncreas ​(r=-0,44) e grupo (r=-0,52). A correlação negativa significativa (P<0,01) se             
repete entre a ​digestão do filme de Raio X com a carga parasitária (r=-0,55) e grupo                 
(r=-0,54). O teste ​de amilase sérica apresentou correlação positiva (r=0,2) significativa           
(P<0,05) com o ​grupo. Portanto, quanto maior a carga parasitária, maior a chance de               
uma pancreatite ​(amilase alta) e não secreção de enzimas digestivas (teste negativo da             
gelatina e do raio ​ ​X).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base nos resultados obtidos, foi encontrada uma prevalência alta da           
parasitose, com uma média alta de 628 parasitos, confirmando o caráter endêmico do             
parasito na região. O trabalho comprovou um comprometimento importante da função           
pancreática exócrinas através da diferença sorológica da amilase entre os dois grupos,            
assim como da avaliação das enzimas digestivas nas fezes. Isto demonstra que o             
conhecimento difundido entre os técnicos e produtores, de que a euritrematose não é             
uma enfermidade patogênica, está equivocado. Serão ainda avaliadas outras enzimas,          
como lipase, glicose, frutosamina para determinação de parâmetros mais abrangentes          
da função pancreática.  
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